
Terça-feira, 3 de Fevereiro de 2026 29NORTE

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
do Amapá definiu um esque-
ma especial de atuação para 
garantir assistência rápida e 
segura ao público, trabalha-
dores e brincantes durante 
a programação do Carnaval 
2026, no Sambódromo. 

A operação ocorre entre 
os dias 5 e 18 de fevereiro, 
acompanhando todas as eta-
pas do evento.

Durante os ensaios téc-
nicos, realizados de 5 a 8 de 
fevereiro, o Samu atuará com 
uma Unidade de Suporte In-
termediário (USI), posicio-
nada no Sambódromo, com 
atendimento das 19h à 0h. 

A presença da equipe visa 
assegurar resposta imediata a 
possíveis ocorrências médicas 
durante a preparação das es-
colas de samba.

Desfiles
Nos dias 13 e 14 de fe-

vereiro, quando ocorrem os 
desfiles oficiais das escolas de 
samba, o esquema será refor-
çado com a atuação de uma 
Unidade de Suporte Avan-
çado (USA), equipada como 
UTI móvel, com médico, 
enfermeiro, técnico de en-
fermagem e condutor, além 
de uma Unidade de Suporte 
Intermediário (USI), voltada 
para atendimentos clínicos, 
estabilização de pacientes 
e encaminhamentos à rede 
hospitalar, se necessário. 

O atendimento funcio-
nará das 19h às 7h, cobrindo 
todo o período dos desfiles e 
a dispersão do público.

No dia 18 de fevereiro, 
data da apuração das notas, 
o Samu manterá uma USI no 
local, com atendimento das 
15h às 18h, garantindo su-
porte durante o encerramen-
to oficial da programação 
carnavalesca.

Atendimento ágil
Segundo o diretor do 

Samu, Donato Farias, o pla-
nejamento foi elaborado para 
acompanhar a dinâmica do 
evento e assegurar atendi-
mento ágil à população.

“O carnaval é um evento 
de grande concentração de 
pessoas e, por isso, exige um 
planejamento específico. Or-
ganizamos nossas equipes e 
unidades para atuar de forma 
preventiva e garantir assistên-
cia imediata em caso de ur-
gências ou emergências, sem 
comprometer o atendimento 
regular à população”, desta-
cou Donato Farias.
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Visita ao Parque Estadual do 
Jalapão aumenta em 16%
Principal ponto turístico do Tocantins recebeu 50 mil visitantes

Gerido pelo Instituto Natu-
reza do Tocantins (Naturatins), 
o Parque Estadual do Jalapão 
(PEJ) registrou crescimento ex-
pressivo no número de visitantes 
em 2025. 

Um dos principais atrativos 
turísticos do estado, o parque 
recebeu 50.302 pessoas durante 
o ano. O número representa um 
aumento de 16,63% em relação a 
2024, quando foram contabiliza-
dos 43.131 turistas.

O PEJ integra a categoria de 
Unidade de Conservação (UC) 
de Proteção Integral, que permi-
te apenas o uso indireto de seus 
recursos, como o turismo am-
biental. 

Patrimônio natural
Com aproximadamente 159 

mil hectares concentrados no 
município de Mateiros, o parque 
é patrimônio natural brasileiro e 
já foi cenário de novelas, filmes e 
programas de TV, inclusive pro-
duções internacionais.

A supervisora do parque, Re-
jane Ferreira, atribui o aumento 
no fluxo de pessoas à ampla di-
vulgação do Jalapão na mídia e 
nas redes sociais, aliada ao inte-
resse do público por experiências 
relacionadas à natureza e à cul-
tura. “O parque está localizado 
em uma região estratégica para o 
ecoturismo e recebe visitantes de 
outros países e de todos os esta-
dos brasileiros. Esse mosaico de 
paisagens, associado à biodiversi-
dade e ao modo de vida das co-

munidades locais, contribui para 
atrair pessoas interessadas em 
experiências ligadas à natureza, à 
cultura e à sustentabilidade”, afir-
ma. Ela complementa que, além 
desse cenário, os investimentos 
em infraestrutura, o trabalho do 
segmento turístico e a exposição 
do Jalapão em produções au-
diovisuais, como reality shows e 
atrações televisivas, têm contri-
buído para o crescimento anual 
da visitação.

O crescimento da deman-
da turística amplia os cuidados 
com a preservação da unidade de 
conservação. A supervisora do 
Parque destaca a importância das 
normas estabelecidas e das ações 

de educação ambiental com os 
turistas. “Instrumentos como o 
voucher e o manejo da visitação 
nas Dunas são essenciais para 
proteger e garantir a conservação 
dos atrativos naturais e da biodi-
versidade do Parque. Orientamos 
todos os visitantes sobre a impor-
tância fundamental de preservar 
a região, reforçando que se trata 
de uma unidade de conservação 
integral”, acrescenta.

Destino turístico
Segundo o dono de uma 

agência e guia turístico que atua 
no PEJ, Vanderley Rodrigues 
Borges, o interesse pelo Jalapão 
permanece alto, mas com uma 

mudança no perfil dos visitantes. 
“O aumento trouxe um público 
diferenciado, que mistura a busca 
por imagens e fotos com o conta-
to com a natureza e a comunida-
de”, explica.

A vendedora Vanessa Jorge 
retornou recentemente de uma 
viagem à região. “Foi uma expe-
riência única e renovadora, os 
fervedouros, as paisagens e as 
pessoas de lá são muito calorosas 
e acolhedoras. As Dunas são per-
feitas! Com toda certeza, é um 
passeio que eu recomendo e pre-
tendo fazer novamente”, afirma.

As diretrizes para a visitação 
turística foram regulamentadas 
pelo Naturatins.

Walker Ribeiro/Governo do Tocantins

O Jalapão é patrimônio natural brasileiro

A Secretaria de Estado das 
Mulheres do Pará (Semu) deu 
início, neste fim de semana, às 
ações de carnaval com a divulga-
ção do Protocolo “Não Se Cale”. 

A primeira mobilização acon-
teceu em dois blocos da capital 
de Belém: um em um estabele-
cimento localizado na Cidade 
Velha e outro durante um grande 
show realizado no estacionamen-
to do Mangueirão.

A iniciativa marca o começo 
de uma série de atividades que 
serão desenvolvidas ao longo do 
período carnavalesco, amplian-
do a visibilidade da campanha e 
orientando mulheres e a popu-
lação em geral sobre como iden-
tificar situações de assédio, im-
portunação ou violência, além de 
saber onde e como buscar ajuda 
em caso de necessidade.

Ferramenta de proteção
Durante a ação, equipes da 

Semu distribuíram materiais 
informativos, dialogaram com 
frequentadores e reforçaram a 
importância do Protocolo Não 
Se Cale como ferramenta de pro-

teção e acolhimento. 
A campanha, que acontece 

durante todo o ano, ganha refor-
ço especial no Carnaval, período 
marcado por grandes eventos e 
intensa circulação de pessoas.

Para a secretária de estado das 

Mulheres, Paula Gomes, levar in-
formação aos espaços de lazer é 
uma estratégia essencial para for-
talecer a rede de proteção.

“Levar o Protocolo Não Se 
Cale aos espaços de lazer é uma 
estratégia fundamental de pre-
venção. Nosso objetivo é garantir 
que as mulheres saibam como 
agir, onde buscar apoio e que te-
nham seus direitos respeitados. 
Esse é um trabalho contínuo da 
Secretaria, que se intensifica no 
Carnaval, mas acontece durante 
todo o ano”, afirmou a secretária.

Para muitas mulheres, a ini-
ciativa representa mais seguran-
ça e confiança para aproveitar a 
festa. 

“Eu achei muito importante. 
Às vezes a gente passa por situa-
ções desconfortáveis”, disse a es-
tudante Ana Cláudia, de 22 anos.

Secretaria das Mulheres cria protocolo 
“Não se Cale” no carnaval do Pará

Divulgação

Campanha orienta as mulheres sobre como reagir


